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                                  Fonte: The Economist Intelligence Unit. 

 

Destaques da Economia  
 

 O setor de construção no país é avaliado em cerca de US$ 100 bilhões, sendo um dos maiores do mundo. 
Os projetos de construção são grandes e o mercado quase não possui restrições.  

 A economia do país é sustentada em sua maior parte pelo setor petrolífero, que conta com 

aproximadamente 95% dos produtos da pauta de exportação do país.  
 As principais indústrias são: petrolífera, química, têxtil, couro, materiais de construção, processamento de 

alimentos, fertilizantes e siderurgia.   
 Composição do PIB: agricultura: 5%, indústria: 68%, serviços: 27%. 

 

Políticas econômicas: o objetivo principal do Governo é de implementar projetos de infra-estrutura 
encorajando uma participação local e diminuindo a burocracia. Alguns projetos beneficiam setores como: 

petróleo, energia (com a construção de barragens hidroelétricas e usinas térmicas), aeroportuário, estradas de 
rodagem, ferrovias e habitação. 

 
Crescimento Econômico: O crescimento das exportações foi impulsionado pelo retorno das atividades nos 

oleodutos ao norte de Kirkuk. Uma recuperação no investimento além de um aquecimento nos setores de 

varejo e atacado. 
 

Inflação: a estimativa para 2009 é que a inflação fique em torno de 5,4% devido à baixa nos preços 
internacionais do petróleo, para 2010 é estimado um aumento para 7% muito devido à demanda internada por 

bens de consumo e também a alta mundial nos preços dos alimentos.   

 
Para mais informações: Governo do Iraque www.iraqigovernment.org  
 
 

 
 

 

 Iraque – Perfil  

Nome Oficial República do Iraque 

Capital Bagdá     

Chefe de Estado Presidente Jalal Talabani 

Chefe de Governo Primeiro Ministro: Nouri Al-Maliki 

Dia Nacional 14 de Julho (1958) 

Área   441.839 km² 

Principais cidades  Bagdá, Nínive, Baçorá e Babil 

Clima  Verões e invernos intensos 

Temperatura  Verão (24-43ºC), Inverno (04-16ºC) 

Idiomas  Árabe (oficial) e inglês (comercial) 

Medidas  Sistema métrico 

Fuso horário  Brasília + 6 horas 

Moeda  Dinar IRD 

Feriados  Feriados de acordo com o calendário islâmico. 

Voltagem 230V  

Código Telefone +964 

 

http://www.iraqigovernment.org/
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Dados Macroeconômicos 2008 2009 2010 

PIB (US$ Bilhões)* 90,90 68,55 80,51 

PIB per capita (US$)* 2989,14 2194,83 2512,55 

Cresc. Real do PIB (%) s/d s/d s/d 

População (milhões)* 30,41 31,23 32,04 

Exportações (US$ bilhões)              33,70  s/d s/d 

Importações (US$ bilhões)              23,09  s/d s/d 

Câmbio (média anual) =1US$ 1.193 1.165  

Fonte: Economist Intelligence Unit, valores estimados, Fevereiro 2009, * FMI, Maio 2009 

 

Principais setores  
  

Indústria: O setor industrial iraquiano está baseado em uma política adotada a partir da metade da década de 
1970, onde fábricas para o processamento de alimentos estavam espalhadas por pequenas cidades pelo país. Com 

o crescimento econômico promovido por esta política, outros setores cresceram rapidamente, como o de cimento e 
de outros materiais de construção. A diversificação da manufatura ocorreu no final da mesma década, com o 

surgimento de plantas para a indústria pesada. Na década de 1990, o programa da ONU petróleo por alimentos’ 

conseguiu formar três grandes centros de processamento agrícola. Como parte do processo de reconstrução, o 
Ministério da Indústria e Minerais, em Janeiro de 2007, anunciou que está procurando parcerias internacionais para 

assistir sessenta companhias estatais que controlam 230 plantas de diversos setores.  
Para mais informações: Ministério da Indústria e Minerais - www.industry.gov.iq 
 
Petróleo: Representando 75% do PIB iraquiano, o setor petrolífero é de longe o mais avançado da economia. 

Segundo levantamento da ONU, o custo de produção do petróleo no Iraque é de US$ 0,60/barril, muito abaixo do 

preço no restante do Oriente Médio, de US$ 1,50/barril. Atualmente, a produção e exportação de petróleo atingiram 
os níveis apresentados antes dos conflitos iniciados em 2003. As reservas de petróleo iraquianas, segundo a 

britânica BP, chegam a 115 bilhões de barris. Esse número eleva o Iraque a terceira maior reserva mundial da 
commodity. Os campos mais produtivos encontram-se no sul (Rumaila) e no norte, próximos à Kirkuk. Atualmente, 

o governo sancionou uma lei autorizando empresas privadas a importarem petróleo, acabando com o monopólio 

estatal sobre o seguimento, e também permitiu às empresas estrangeiras construírem refinarias no país.  
Para mais informações: Ministério do Petróleo - www.oil.gov.iq 
 
Construção civil: O governo local lançou um programa voltado à construção civil, chamado de ‘Renovação do 
Iraque. Teve início em 2004 com sete contratos fechados e valores superiores a US$ 100 milhões. Segundo 

análises, o programa deve construir certa de 2 milhões de casas. A região do Curdistão passa por um boom na 
construção civil, com vários projetos de grande escala. Um desses projetos é a ‘Dream City’, ou ‘Cidade dos 

Sonhos’, projeto residencial ao norte do país em fase de acabamento.  

Governo do Iraque - www.iraqigovernment.org  
 

Recursos Naturais: O Iraque é dotado de muitos recursos naturais energéticos, principalmente petróleo e gás. 
Para recursos que não são hidrocarbonetos, o país possui cerca de 10 bilhões de toneladas de fosfato, matéria-

prima para a fabricação de fertilizantes. Ademais, em comparação com as nações vizinhas, o Iraque detém recursos 

hídricos abundantes, já que é banhado por dois grandes rios e lagos.  

Para mais informações: Ministério de Recursos Hídricos - www.iraq-mowr.org / Ministério do Petróleo 

- www.oil.gov.iq 
 
Transportes e comunicações: O sistema de trens do Iraque dispõe de cinco rotas principais, sendo que duas são 

conectadas às linhas internacionais (Turquia e Síria). No final de 2006, o governo Iraquiano, com a finalidade 
reativar a expansão férrea do país, lançou o projeto de construção de aproximadamente 2.300 km de novas linhas. 

As ligações com países fronteiriços serão visadas, sendo que a Síria terá mais uma conexão e o Irã sua primeira.  

 
 

http://www.industry.gov.iq/
http://www.oil.gov.iq/
http://www.iraqigovernment.org/
http://www.iraq-mowr.org/
http://www.oil.gov.iq/
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O principal porto iraquiano é o de Umm Qasr, e para ele há planos de conexão até dois terminais petrolíferos: 

Baçorá e Khawr al-Zubayr. Sobre o transporte aéreo, o Iraque compreende quatro aeroportos internacionais, como 
os de Bagdá, Baçorá, Irbil e Suleimaniyah. Os vôos com civis foram retomados em Julho de 2008. Alguns dos países 

com vôos diretos para o Iraque são Áustria, Jordânia e Turquia. Próximo ao aeroporto de Irbil está sendo 
construído um terminal com capacidade para 2,75 milhões de passageiros/ano. As comunicações no Iraque 

apresentam um número considerável de aparelhos móveis, que já somam cerca de 9,34 milhões. Para a 

implantação de uma rede de telefonia móvel no Iraque, o Ministro das Comunicações anunciou três consórcios 
GSM. O processo envolverá companhias nacionais, egípcias, francesas e kuaitianas. O acesso à Internet no Iraque 

ainda tem um baixo nível de penetração, sendo de apenas 1,5%. A maioria dos pontos de conexão está localizada 
na região do Curdistão, através de cafés e hotéis.  

Para mais informações: Ministério das Comunicações: www.iraqimoc.net 
 

Investimentos  
 
Investimento Estrangeiro Direto 

Os investimentos estrangeiros diretos experimentaram um aumento desde 2004, de US$ 300 milhões, passando 

para US$ 1,05 bilhão em 2006, último ano com dados disponíveis na UNCTAD. O país apresenta oportunidades no 
setor de construção, avaliado em US$ 100 bilhões, muitos projetos estão focados na área de infra-estrutura. 

Algumas empresas e plantas estatais serão repassadas através de licitações para empresas privadas, sobretudo dos 
seguintes setores: indústria de cimento, petroquímicos, fertilizantes, borracha, papel, tecidos, farmacêuticos e 

alimentos. 

Algumas licitações e oportunidades podem ser acessadas através do Ministério da Indústria: 
www.industry.gov.iq  

 

Ambiente de Negócios  
 

De acordo com o relatório Doing Business, o Iraque apresenta 11 procedimentos e um tempo de 77 dias em média 
para abrir uma empresa no país. Dentro do ranque global, o Iraque está na 164ª posição. Para registrar uma 

propriedade, são apenas 5 procedimentos e um tempo de 8 dias. Em geral, as empresas estrangeiras que mostram 

interesse em entrar no Iraque são do setor de construção. Um atrativo interessante ao investidor estrangeiro é a 
pontuação com respeito à proteção do investimento: o Iraque apresentou uma nota de 4.3, juntamente com 

Jordânia e Emirados Árabes Unidos. Em termos de impostos, o país apresenta 13 tarifações principais e isso gera 
em torno 24,7% em cima do lucro da empresa.  

Falando de comércio exterior, são necessários 10 tipos de documentos para se exportar ou importar, e o tempo 
varia em torno de 100 dias.  

 

Mais informações podem ser obtidas do Relatório completo no site oficial do Banco Mundial: 
www.doingbusiness.org   
 
 

Comércio Exterior  
 
Exportações: Segundo últimos dados disponíveis de 2006, o Iraque exportou para o mundo US$ 30,37 bilhões. A 

estimativa do Economist Intelligence Unit é que após um período de 4 anos de superávit, o país tenha um déficit 
devido à baixa demanda por petróleo no mercado mundial.  As exportações para o Brasil foram concentradas em 

Combustíveis Minerais (HS 27), em 2008 o Iraque exportou US$ 1,18 bilhão deste produto ao Brasil, um aumento 

expressivo de 336 vezes quando comparados ao ano anterior.  
 

Importações: O Iraque importou em 2006 um montante de US$ 11,08 bilhões. As estimativas para 2009 e 2010 é 
que as importações aumentem devido muito à alta dos preços de alimentos e também da baixa no preço do 

petróleo.  Do Brasil, o país importou US$ 106,60 milhões em 2008, sendo que essas importações foram 
concentradas em alimentos (açúcar, carne, preparações de carne), maquinário e veículos exceto ferroviários.  
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Comércio Exterior Iraque – Mundo* 

Principais Exportações 2006 % do total Principais Importações 2006 % do total 

Petróleo Bruto 84,0 Alimentos s/d 

Matéria Prima 8,0 Medicamentos s/d 

Alimentos e animais vivos 5,0 Bens manufaturados s/d 

Principais Destinos das 
Exportações 2006 % do total 

Principais Origens das 
Importações 2006 % do total 

Estados Unidos 46,6 Síria 26,9 

Itália 13,3 Turquia 20,6 

Canadá 13,1 Estados Unidos 12 

Espanha 22,9 Jordânia 7,3 

Fonte: Economist Intelligence Unit 

 

Oportunidades Comerciais 
 
Contextualizado em um cenário de reconstrução, o Iraque necessita de uma gama diversificada de produtos. 

Algumas regiões do país já são consideradas seguras como o Norte, por exemplo. O fluxo de estrangeiros no Iraque 
é cada vez maior, principalmente através da rota entre Erbil e Viena, capital austríaca. Com o ambiente mais 

favorável aos negócios, as chances comerciais se tornam maiores. O setor da construção civil é forte, sendo um dos 

protagonistas da retomada do crescimento iraquiano. Muitas construtoras multinacionais estão concluindo projetos 
locais, atraídas pelas facilidades promovidas pelo governo.  

No campo agroalimentar, pode ser destacado o bom mercado consumidor, formado por quase 29 milhões de 
pessoas.  

Entre os produtos de maior potencial, pode-se destacar: Equipamentos hospitalares, equipamentos de segurança, 
máquinas para construção, equipamentos para a extração e produção petrolífera, sistemas de telecomunicação e 

alimentos em geral.  

 
 

 
 

 

 

Exportações Brasileiras - Iraque

US$ Milhões

Janeiro - Dezembro 

% Participação % Variação

HS Descrição 2006 2007 2008 2006 2007 2008 -  08/07  -

Iraque 153 90 107 2 1 1 18,31              

 02 Carne 4,31               39,82               87,35            2,82          44,19        81,94        119,38            

 17 Açúcar 128,07          44,58               12,07            83,71        49,47        11,32        (72,93)             

 16 Preparações de carne 7,85               3,05                 3,60               5,13          3,38          3,38          18,27              

 87 Veículos exceto ferrovias 2,25               0,55                 1,39               1,47          0,61          1,30          152,67            

 84 Maquinário 2,12               0,60                 0,70               1,39          0,67          0,66          16,77              

 90 Instrumentos e aparelhos de ótica 0,06               0,09                 0,63               0,04          0,10          0,59          620,83            

 04 Leites e laticínios, ovos e mel -                 0,23                 0,38               -            0,26          0,35          61,76              

 18 Cacau e suas preparações 0,11               0,14                 0,14               0,07          0,15          0,13          3,24                

 21 Preparações alimentícias diversas 0,04               0,10                 0,12               0,02          0,11          0,12          24,26              

 19 Preparações à base de cereais -                 -                   0,07               -            -            0,06          -                  

Fonte: SECEX
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Regulamentação Aduaneira  
O Iraque está em processo de simplificação do regime de comércio exterior, o que tem sido uma das prioridades 

das autoridades competentes desde 2004. O objetivo é evitar restrições impostas a pagamentos e transferências 
nas transações internacionais e abolir novas barreiras aos negócios com propósitos de equilibrar a balança 

comercial. O país é membro do Arab Free Trade Agreement assinado em 1997, o qual visa à redução de impostos 

de produtos industrializados comercializados entre os integrantes. Além disto, em 1990 o país assinou tratados com 
o Egito e com a Síria com o objetivo de restrições comerciais e obter isenções de impostos. O Iraque também 

conseguiu o status de observados na Organização Mundial do Comércio desde 2004, e as autoridades estão 
trabalhando para ser um associado pleno. 

Para mais informações: Ministério do Comércio www.mot.gov.iq 

Certificação para os Países Árabes: Alguns dos documentos necessários para exportações aos países árabes 

são: fatura comercial (preferencialmente em inglês, alguns países exigem tradução para árabe), Certificado de 
Origem (Formulário disponível pela Câmara Árabe aprovado pela União Geral das Câmaras de Comércio, Indústria e 

Agricultura dos Países Árabes), Certificado de Abatimento Halal para produtos de origem animal (exceto peixes e 
produtos derivados), Certificado de Inspeção Animal e/ou Vegetal (fornecidos pelo Departamento de Inspeção de 

Produtos de origem animal/vegetal do Ministério da Agricultura), entre outros documentos que podem ser 
informados através do Departamento de Certificação da Câmara Árabe (certificacoes@ccab.org.br). 
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